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RESUMO 
Objetivo: identificar as potencialidades do processo formativo de enfermeiros a partir da visão 
dos egressos sobre sua prática profissional e inserção no mundo do trabalho. Método: estudo 
descritivo, exploratório, com abordagem quanti-qualitativa. Participaram do estudo 198 (68,5%) 
egressos de um curso de Enfermagem do sul de Minas Gerais que responderam a um formulário 
eletrônico enviado por plataforma digital. Foram realizadas análise estatística descritiva e análise 
temática. Resultados: os egressos indicaram como potencialidades da sua formação a tradição 
institucional da universidade, a capacitação docente, a facilidade de relacionamento professor-
aluno e a experiência com atividades extracurriculares. Referiram satisfação com a profissão, 
mas destacaram que a remuneração está a quém das responsabilidades assumidas no trabalho, 
com consequente desvalorização profissional. Indicaram temas que podem ser fortalecidos 
durante o percurso acadêmico para inserção profissional, como ampliar a carga horária prática, 
aperfeiçoar o entrosamento entre academia e preceptoria dos serviços de saúde, fortalecer o 
ensino de gestão/gerenciamento, autonomia, liderança e tomada de decisão, empoderamento 
profissional, entre outros. Demonstraram a importância de se prepararem para o trabalho na 
própria vivência laboral e por meio da educação permanente. Considerações Finais: pesquisas 
com egressos permitiram avaliar o processo de formação, sendo relevantes para o planejamento 
e readequação das políticas de educação. Manter políticas de acompanhamento e um canal de 
comunicação efetivo com os egressos para o seguimento de sua trajetória contribui para que 
o currículo seja continuamente revisto e reformulado na dinâmica do processo formativo, 
facilitando a transição entre a academia e o mundo do trabalho.
Palavras-chave: Currículo; Educação Superior; Pesquisa em Educação de Enfermagem; 
Capacitação Profissional; Mão de Obra em Saúde; Educação em Enfermagem.

ABSTRACT
Objective: to identify the potentialities of the nurses' training process based on the graduates' point 
of view of their professional practice and insertion in the world of work. Method: a descriptive, 
exploratory study with a quantitative and qualitative approach. One-hundred ninety-eight 
(68.5%) graduates of a Nursing course in the south of Minas Gerais participated in the study and 
answered an electronic form sent by digital platform. Descriptive statistical analysis and thematic 
analysis were performed. Results: the graduates indicated the university's institutional tradition, 
teacher training, ease of teacher-student relationship and experience with extracurricular 
activities as potential training opportunities. They mentioned satisfaction with the profession but 
highlighted that the remuneration is below the responsibilities assumed at work, with consequent 
professional devaluation. They indicated themes that can be strengthened during the academic path 
for professional insertion, such as extending the practical workload, improving the relationship 
between the academy and the preceptorship of healthcare services, strengthening management/
management teaching, autonomy, leadership, and decision making, empowerment professional, 
among others. They demonstrated the importance of preparing for work in their own work 
experience and through permanent education. Final Considerations: research with graduates 
allowed to evaluate the training process, being relevant for the planning and readjustment of 
education policies. Maintaining follow-up policies and an effective communication channel with 
graduates to follow their trajectory contributes to the curriculum being continuously reviewed and 
reformulated in the dynamics of the training process, facilitating the transition between academia 
and the world of work.
Keywords: Curriculum; Education, Higher; Nursing Education Research; Professional 
Training; Health Workforce; Education, Nursing.

RESUMEN
Objetivo: identificar las potencialidades del proceso de formación de los enfermeros a partir 
de la visión de los egresados sobre su práctica profesional e inserción en el mundo laboral. 
Método: estudio descriptivo, exploratorio, con enfoque cuantitativo y cualitativo. Participaron 
del estudio 198 (68,5%) egresados de un curso de Enfermería en el Sur de Minas Gerais, 
quienes respondieron un formulario electrónico enviado por plataforma digital. Se realizó 
análisis estadístico descriptivo y análisis temático. Resultados: los egresados señalaron 
como potencialidades formativas la tradición institucional de la Universidad, la capacitación 
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INTRODUÇÃO

Pesquisas com egressos permitem o acompanha-
mento de ex-alunos, especialmente quando iniciam a 
vida profissional. Estudos na área de formação de enfer-
meiros indicam as potencialidades e fragilidades viven-
ciadas pelos profissionais, que se relacionam ao reconhe-
cimento da universidade escolhida, o conhecimento ad-
quirido, o estímulo à busca por aperfeiçoamento e o bom 
desempenho em processos seletivos. Por outro lado, vi-
venciam dificuldades relacionadas à falta de experiên-
cia e de cursos de pós-graduação exigidos no mercado 
de trabalho. Além disso, fragilidades na articulação e no 
equilíbrio entre teoria e prática fragmentam a formação, 
dificultando a conexão entre o pensar e o fazer. 1,2

O objetivo do trabalho em saúde deve ser o cuidado ao 
ser humano, de forma holística e multidimensional, exigin-
do profissional capaz de compreender os princípios e dire-
trizes do SUS, considerando-os em sua prática cotidiana, 
sem perder de vista a articulação do técnico ao político e 
social e a formação de profissional apto a atuar de forma 
crítica no atendimento às necessidades de saúde das pes-
soas e das populações, incentivando o desenvolvimento da 
autonomia e a emancipação dos sujeitos.3

O currículo dos cursos de Enfermagem orienta-se pe-
las Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), que visam 
ao fortalecimento da formação de profissionais para o Sis-
tema Único de Saúde (SUS) e reiteram que um dos prin-
cípios se refere à formação acadêmica sólida, pautada na 
integralidade das ações ofertadas aos indivíduos e à cole-
tividade, permitindo que o profissional consiga superar as 
dificuldades e desafios advindos do exercício profissional, 
com capacidade para a produção do conhecimento.4

Pesquisa realizada por Costa et al.5 revelam a neces-
sidade de revisões contínuas das DCNs, visando à orga-
nização de saberes e práticas com foco na interdiscipli-
naridade e interprofissionalidade. As autoras enfatizam 
que um currículo inovador deve superar as dicotomias 
entre teoria e prática, o predomínio da informação em 
detrimento do raciocínio e a desarticulação entre as dis-
ciplinas, favorecendo o fazer do professor como media-
dor da aprendizagem, articulando o processo ensino-
-aprendizagem e o mundo do trabalho, com vistas à im-
plementação das DCNs na formação de enfermeiros.5

Considerando a complexidade do processo ensino-
-aprendizagem, a intersubjetividade dos atores envolvi-
dos na confecção e execução das propostas curriculares 
e a polissemia da definição de currículo, é relevante bus-
car respostas sobre os sentidos do termo “currículo” de 
forma parcial e historicamente contextualizados.6

Compreende-se que pesquisa com egressos contri-
buem para essa análise, pois possibilitam que as institui-
ções de ensino superior (IES) valorizem no processo de 
aprendizagem e nos currículos aspectos indicados pelos 
sujeitos que já vivenciaram o processo de formação. 

Vale destacar que no contexto em estudo ocorreu a 
transformação da IES, que passou de autarquia federal 
para universidade no ano de 2005, trazendo vários desa-
fios na vivência em comissões e colegiado do curso. Com 
o ingresso de estudantes pelo Sistema de Seleção Unifica-
da (SISU), foi imprescindível um novo olhar para a forma-
ção de enfermeiros, suscitando várias indagações: qual a 
visão de enfermeiros egressos de uma IES sobre a forma-
ção recebida? Qual a influência da formação na inserção 
profissional? Os egressos estão satisfeitos com a profissão?

Estudos com egressos no curso em questão não 
existiam, sendo relevante traçar um perfil dos últimos 
10anos de formação de enfermeiros com benefícios para 
a gestão do curso de Enfermagem, que se orientam pe-
las demandas trazidas pelos ex-alunos, justificando-se 
assim a realização do presente estudo.

Além disso, avaliações contínuas e permanentes 
possibilitam o ajustamento, as construções e as reformu-
lações do processo ensino-aprendizagem. O crescimento 
desordenado de cursos de Enfermagem sem o monito-
ramento da qualidade dificulta a avaliação de egressos, 
especialmente se considerarmos as diferentes realidades 
sociodemográficas brasileiras.7

Em estudo com profissionais de Enfermagem na Ni-
géria constataram-se lacunas na formação, enfatizando-
-se a necessidade da educação permanente em busca de 
inovação e aquisição de novas habilidades para melhorar 
a assistência em saúde individual e populacional.8

docente, la facilidad de relación profesor-alumno y la experiencia con las 
actividades extracurriculares. Mencionaron satisfacción con la profesión, 
pero destacaron que la remuneración está por debajo de las responsabilidades 
asumidas en el trabajo, con la consiguiente devaluación profesional. 
Indicaron temas que pueden fortalecerse durante la trayectoria académica 
para la inserción profesional, como extender la carga práctica, mejorar la 
relación entre la academia y la preceptoría de los servicios de salud, fortalecer 
la enseñanza de la gestión, la autonomía, el liderazgo y la toma de decisiones, 
el empoderamiento profesional, entre otros. Demuestran la importancia 
de prepararse para el trabajo en su propria experiencia laboral y mediante 
la educación permanente. Consideraciones finales: la investigación con 
egresados permite evaluar el proceso de formación, siendo relevante para 
la planificación y reajuste de las políticas educativas. Mantener políticas de 
seguimiento y un canal de comunicación eficaz con los egresados para seguir 
su trayectoria contribuye a que el currículo sea continuamente revisado y 
reformulado en la dinámica del proceso formativo, facilitando la transición 
entre la academia y el mundo laboral
Palabras clave: Curriculum; Educación Superior; Investigación en 
Educación de Enfermería; Capacitación Profesional; Fuerza Laboral en 
Salud; Educación en Enfermería.
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Dessa forma, a pesquisa teve por objetivo identificar 
as potencialidades do processo formativo de enfermei-
ros a partir da visão dos egressos sobre sua prática pro-
fissional e inserção no mundo do trabalho.

MÉTODO

Estudo descritivo, exploratório de abordagem quan-
ti-qualitativa, que representa parte de um estudo maior 
com egressos, desenvolvida em uma IES do sul de Minas 
Gerais com profissionais formados entre 2008 e2018, no 
total de 289 egressos.

A coleta de dados ocorreu no período de outubro a 
novembro de 2019 e foi utilizado o instrumento valida-
do para Avaliação de Egressos de Cursos de Graduação 
em Enfermagem (IAE-ENF)7. A dimensão I permitiu a 
caracterização do perfil do egresso nos aspectos socio-
demográficos no percurso acadêmico e na trajetória pro-
fissional. Os dados quantitativos foram armazenados no 
banco de dados no Excel e a análise descritiva foi realiza-
da por meio de frequências simples. 

Para avaliar a percepção dos participantes em relação 
à formação acadêmica com base na vivência laboral, o ins-
trumento apresenta sete perguntas: 1. Como você se sen-
te em relação à formação recebida no curso de graduação 
em Enfermagem e as exigências vivenciadas no mercado 
de trabalho? 2. Como você avalia o conteúdo prático (ati-
vidades práticas e estágios) que realizou na graduação em 
Enfermagem em relação ao preparo para o exercício pro-
fissional? 3. Qual sua percepção em relação ao tipo de ava-
liação do processo ensino-aprendizagem, tanto dos conteú-
dos teóricos quanto dos práticos adotados na graduação 
em Enfermagem que realizou? 4. Como enfermeiro, como 
avalia a remuneração na Enfermagem? 5. O quanto você 
está satisfeito com as atividades profissionais que exerce 
na área de Enfermagem? 6. Quanto você está satisfeito em 
“ser” enfermeiro? 7. Considerando suas perspectivas profis-
sionais atuais, como você avalia o curso de graduação em 
Enfermagem que realizou? Consta ainda do instrumento 
a pergunta sobre as fortalezas e fragilidades do curso. Foi 
acrescentada no estudo a possibilidade de os egressos da-
rem sugestões para melhoria do processo de ensino. 

O instrumento foi digitalizado na plataforma Survey 
Monkey e enviado para os egressos que, ao concordarem 
com o TCLE, tinham acesso ao formulário. O contato foi 
feito por endereço eletrônico (e-mail) disponibilizado e 
autorizado pela IES. Prevendo a desatualização dos en-
dereços eletrônicos dos egressos, as buscas foram reali-
zadas também nas redes sociais, aumentando a adesão 
dos participantes. 

Foram obtidas 269 respostas, sendo que 71 foram 
eliminadas seguindo os critérios de exclusão, restando 
198 participantes efetivos (68,5%), cujos dados foram 
analisados. Foram excluídos os egressos que leram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e 
optaram por não participar; os que leram o termo, con-
cordaram em participar e não responderam alguma 
questão do instrumento; os egressos com os nomes du-
plicados; os egressos formados antes de 2008; e os que 
não constavam da lista oficial de habilitados a participar.

Os dados qualitativos foram analisados sob a perspec-
tiva de análise temática9, sendo definidos a priori os nú-
cleos de sentido a partir dos dados contidos no IAE-ENF. 
Após exaustiva leitura das narrativas, o material foi orga-
nizado relacionando-o às hipóteses e teorias abordadas, 
considerando sua representatividade, homogeneidade e 
pertinência aos objetivos. Feita a pré-análise, foi realiza-
da a exploração das narrativas e tratamento de resultados 
e, por fim, as inferências e interpretações. Nesse contexto 
emergiram quatro núcleos de sentido: significado da for-
mação recebida no curso de Enfermagem e a experiência 
no trabalho; visão do egresso quanto ao desenvolvimen-
to do processo ensino-aprendizagem; visão do enfermeiro 
sobre a profissão; visão do curso realizado.

Os dados foram coletados depois da aprovação pelo 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de 
Alfenas - MG, com Parecer nº 3.572.542, conforme precei-
tos que norteiam a pesquisa com seres humanos. O TCLE 
foi enviado pela plataforma, sendo composto de esclareci-
mentos sobre a pesquisa, objetivos, confidencialidade, vo-
luntariedade, riscos, anonimato e liberdade para desistir 
da participação a qualquer momento, sem quaisquer ônus 
ao participante, de acordo com os trâmites éticos preco-
nizados pela Resolução do Conselho Nacional de Saúde 
nº 466/2012. Todos os participantes concordaram com o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, expressan-
do aquiescência na participação e ciência dos eventuais 
desconfortos, riscos e benefícios da pesquisa. Para garan-
tia do anonimato, os participantes foram designados por 
cores. Utilizou-se a recomendação para relato de pesqui-
sas qualitativas (SRQR).10

RESULTADOS

Conhecer o perfil dos egressos em sua concepção so-
ciodemográfica, formação acadêmica, trajetória profis-
sional e sua percepção sobre a formação recebida é im-
portante para detectar potencialidades e fragilidades do 
percurso acadêmico, oportunizando o repensar dos sen-
tidos do currículo e a formação para o SUS.6,11
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O perfil sociodemográfico dos participantes evi-
denciou o predomínio de egressos do sexo feminino 
(89,39%), local de moradia com concentração na região 
Sudeste (91,92%), raça banca (81,31%), faixa etária en-
tre 30 e40 aos (56,57%) e renda salarial entre dois esete 
salários mínimos (59%)1.

Na caracterização do percurso acadêmico apurou-se 
que a maioria participou de atividades extracurriculares, 
incluindo programas e projetos de extensão, iniciação cien-
tífica, estágio não obrigatório, entre outras. Verificou-se que 
7,09% possuíam experiência anterior na área como técni-
cos/auxiliares de Enfermagem e 75,25% freqüentaram 
cursos de pós-graduação nas modalidades especialização, 
residência, mestrado, doutorado e pós-doutorado. 

Na trajetória profissional, os egressos conseguiram 
emprego em até seis meses após a formatura, com acesso 
por meio de processos seletivos (39,47%) e concursos pú-
blicos (26,97%), trabalhando em uma instituição de saú-
de (80%). Ainda, a maioria trabalha 37 a 44 horas sema-
nais, principalmente na assistência à saúde e gerência de 
serviços, em hospitais públicos ou privados e unidade de 
Estratégia de Saúde da Família. Percentual de 13,6% de-
clarou estar desempregado e 3,29% trabalham como au-
tônomos. Esses dados são corroborados pela pesquisa do 
perfil da Enfermagem no Brasil.12

A análise dos dados qualitativos seguiu as dimensões 
contidas no IAE-ENF, os quais serão discutidos à luz dos 
pressupostos da teoria de currículo e da literatura científi-
ca sobre a formação de enfermeiros para o SUS.6,11

A FORMAÇÃO RECEBIDA NO CURSO DE ENFERMA-
GEM E A EXPERIÊNCIA NO TRABALHO 

Em relação à formação recebida no curso de graduação 
em Enfermagem e às exigências vivenciadas no mercado de 
trabalho, os egressos desvelaram sentimento de inseguran-
ça, incapacidade e despreparo para o trabalho, relacionados 
apouca vivência prática, utilização do acadêmico como mão 
de obra e dificuldades com preceptores/supervisores em prá-
ticas e estágios, conforme depoimentos a seguir:

[...] Faltou mais prática. Sai muito inseguro [...] (HORTELÃ).

Muitas vezes somos utilizados no campo de prática como mão de 
obra barata, não tendo a oportunidade de exercer como tem sido 
cada vez mais exigido do enfermeiro o papel de administrador, 
gerente da equipe (MOSTARDA).

[...] falta de preceptoria interessada na formação do aluno [...] 
(VERDE).

Os participantes relataram também dificuldades no 
desenvolvimento da autonomia, tomada de decisão, ges-
tão, gerenciamento, coordenação e liderança. 

Poucas oportunidades de realização de procedimentos privati-
vos do enfermeiro (PASTEL).

[...] Se o processo de Enfermagem é atividade privativa do enfer-
meiro, porque o curso não está estruturado sobre ele? (ABRICÓ).

Pouca ênfase em gestão de pessoas e nenhuma em gerenciamen-
to de riscos, [...] campo de estágio hospitalar baixa/ média com-
plexidade (PÚRPURA).

Questões como falta de referenciais de prática 
avançada e incorporação de inovação tecnológica e 
metodologias ativas no ensino foram relatadas pelos 
participantes. 

Considerando a necessidade atual do mercado, sobretudo no se-
tor público, que atualmente vem exigindo as práticas avança-
das em Enfermagem; durante o curso não ouvi falar sobre este 
assunto. Além disso, ouvi muito pouco sobre as novas metodo-
logias de ensino-aprendizagem, como a metodologia ativa [...] 
(ABRICÓ).

[...] eu não me senti segura para lidar com diversas tecnologias 
(DOURADO).

A falta de empoderamento profissional durante a 
formação também foi relatada pelos egressos. 

[...] Essa falta de empoderamento da Enfermagem desde a gra-
duação nos torna inseguros em relação à comunicação multidis-
ciplinar (VERDE).

Ressalta-se que muitos egressos responderam que se 
sentem preparados para enfrentar o mundo do trabalho, 
compreendendo a importância de continuar os estudos 
após a formatura, enfatizando a possibilidade do desen-
volvimento pessoal, o enfrentamento das dificuldades 
encontradas no trabalho e a relevância do aprendizado 
na vivência profissional.

Necessitei e quis uma especialização para ingressar no mercado 
de trabalho (OCEANO).

Sinto-me capacitada, uma vez que a vivência profissional é um 
constante aprendizado (SALMÃO).
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VISÃO DO EGRESSO QUANTO À AVALIAÇÃO DO PRO-
CESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Em relação ao processo avaliativo adotado no cur-
so graduação, os egressos relataram a inadequação dos 
métodos, considerando-os convencionais, superficiais e 
distantes do aprendido e do avaliado. 

O método utilizado de avaliação era mais o tradicional, não era 
o mais justo e adequado [...] (EUCALIPTO).

[...] as práticas avaliativas de estágios eram muito superficiais, 
com abordagem intensa em pontos negativos e não davam es-
paço para o aluno demonstrar suas inseguranças e dificulda-
des, criando um feedback autoritário e desmotivador (CARA-
MELO).

Há uma distância grande entre o aprendido na teoria e o aplica-
do na rática (ABRICÓ).

O apoio estudantil, a humanização e a empatia en-
tre professores e alunos durante o percurso acadêmico 
foram referidos como elementos importantes para senti-
rem-se seguros e preparados para o mundo do trabalho, 
desenvolvendo valores pessoais que permitem a trans-
cendência do tecnicismo inerente à profissão, conforme 
os próximos depoimentos. 

Acredito que deva haver mais amparo aos estudantes, desenvol-
vi diversos problemas durante a graduação [...] (METÁLICO).

[...] A falta de um respaldo e preocupação com a saúde mental e 
física dos alunos afetou consideravelmente o meu aproveitamen-
to e evolução dentro da graduação e afeta, ainda hoje, o meu de-
sempenho pessoal e emocional com as questões vividas no coti-
diano da assistência (CARAMELO).

VISÃO DO ENFERMEIRO SOBRE A PROFISSÃO 

Na ótica dos enfermeiros sobre a profissão emergi-
ram sentimentos de desvalorização e falta de reconheci-
mento profissional, sendo que tais temas trouxeram nar-
rativas relacionadas à sobrecarga de trabalho dos enfer-
meiros eà falta de atuação dos conselhos de classe para 
a implementação de piso salarial justo e nacional, culmi-
nando com o abandono da profissão. 

Somos muito mal remunerados, sobretudo se não temos ex-
periência, ou seja, após formados, tendo de nos sujeitar a pés-
simos empregos, com péssimas remunerações (MOSTARDA).

 Diante de todo o trabalho desenvolvido pela equipe de Enfer-
magem, a remuneração não é satisfatória para nossa classe, 
fazendo com que a maioria dos enfermeiros complementem 
(sic) sua renda mensal com um segundo emprego, o que leva 
a uma ineficácia da assistência prestada. E também a insa-
tisfação profissional em ser enfermeiro, já que todos necessi-
tamos de reconhecimento profissional e valorização salarial 
(AMEIXA).

Abandonei a Enfermagem (AMARELO).

Por outro lado, apesar do reconhecimento de que a 
profissão é mal remunerada e pouco valorizada, muitos 
egressos se sentem satisfeitos em ser enfermeiros. 

Considero minha remuneração hoje compatível à minha dedi-
cação e ao meu investimento, já que a empresa é minha e co-
mecei do zero. (sic) Me sinto muito satisfeito em ver meu tra-
balho gerando uma renda maior do que eu esperava e muito 
maior que os hospitais de Alfenas. Mas compreendo que a En-
fermagem sofre com os salários baixos nos setores públicos e 
privados (HORTELÃ).

O desafio é imenso, literalmente é um leão por dia, mas ao fi-
nal do mesmo é gratificante ver que tudo correu bem (VERDE).

VISÃO DO CURSO REALIZADO 

Para os egressos do curso de Enfermagem, a for-
mação e o processo de ensino-aprendizagem possuem 
como fortalezas a tradição da instituição para o ingresso 
no mundo do trabalho, a capacitação docente e a facili-
dade de relacionamento entre professores e alunos. 

Universidade pública com um corpo docente altamente capa-
citado (SÉPIA).

Corpo docente, oportunidades de realizar atividade extra-
classe, iniciação científica, incentivo ao envolvimento ensino e 
pesquisa, professores empáticos, solidários e amigos, os quais 
realmente contribuíram com a formação profissional dos alu-
nos (ÁGUA MARINHA).

Por outro lado, os egressos sugerem melhorias para 
o curso, propondo o aumento da carga horária, mobi-
lidade curricular, convênios para novas experiências, 
além de avaliações do currículo realizadas pelos acadê-
micos durante a formação para adequações, conforme 
revelado a seguir. 
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Aumentar o período de algumas disciplinas para melhor apro-
veitamento; iniciar as atividades práticas já nos primeiros pe-
ríodos (OCRE).

Permitir maior mobilidade na grade curricular para que o aluno 
consiga realizar disciplina optativa de outros cursos (CIANO).

Conseguir novos campos de prática para os alunos se sentirem 
mais preparados para a vida profissional (CENOURA).

O curso deveria ser avaliado periodicamente pelos alunos, duran-
te o processo de aprendizagem, para que possíveis alterações fos-
sem realizadas antes dos discentes se formarem (VERMELHO).

O curso ofereceu oportunidades no desenvolvimen-
to de atividades extracurriculares, proporcionando a vi-
vência no ensino, extensão e pesquisa, o que é visto pe-
los egressos como ponto positivo na formação. 

Inserção em programas e projetos (IC, extensão, monitorias, mo-
bilidade acadêmica, entre outros). Articulação clara e frequente 
entre ensino, pesquisa e extensão. Rigor e coerência ética na for-
mação. Possibilidade de ambientes práticos produtivos (CÉU).

Conhecimento adquirido em projetos de extensão/pesquisas/
disciplinas (PRATA).

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos no estudo revelam a necessi-
dade de repensar o currículo a partir das contribuições 
dos egressos, compreendendo a complexidade do proces-
so formativo e as dificuldades encontradas no mundo do 
trabalho, que se reflete na assistência prestada às pessoas 
e comunidades no fazer do enfermeiro.

Os egressos desvelaram sentimento de insegurança 
e despreparo para o enfrentamento do mundo do traba-
lho, referindo-se à insuficiência da prática clínica, à uti-
lização do aluno para substituir técnicos/auxiliares de 
Enfermagem e dificuldades com preceptores/superviso-
res em estágios. 

Em estudo similar o sentimento de frustração ao vi-
venciarem a profissão é comum na fase inicial da vida dos 
trabalhadores, sendo que desde a implantação das DCNs 
nos cursos de Enfermagem a articulação teoria/prática 
tem sido muito desafiadora, considerando as tensões e 
contradições entre a proposta de conexão entre elas. Des-
sa forma, é preciso pensar o currículo sem fragmentação, 
em quea teoria e a prática tenham a mesma distribuição 

de carga horária e sua articulação seja capaz de levar o 
aluno a uma prática assistencial com criticidade, cienti-
ficidade e reflexão na ação, aproximando durante todo o 
processo formativo o mundo do ensino e o mundo do tra-
balho. Assim, o aluno será capaz de propor ações e refle-
xões para a mudança da realidade.

Nessa perspectiva, o estudo reforça a necessidade do 
compromisso e envolvimento dos docentes nas reformu-
lações e mudanças dos projetos pedagógicos, superando 
as dicotomias do processo de formação por meio do pen-
samento complexo, que facilita a interconexão entre as 
partes e o todo, e vice-versa.2

Pesquisa detectou que durante o processo formati-
vo, muitas vezes, há incompatibilidade entre os ensina-
mentos teóricos e a realidade encontrada nos cenários 
de práticas, dificultando o desenvolvimento do fazer do 
estudante. Ao se depararem com a diferença entre teo-
ria e prática, desenvolvem sentimento de frustração, in-
segurança, incapacidade e medo.13

Na relação entre preceptoria e serviços de saúde 
existem conflitos e contradições que devem ser supera-
dos a partir da clareza dos papéis de cada um no proces-
so de formação. A participação de enfermeiros na forma-
ção deve funcionar como a ponte de comunicação entre 
o ensino e o serviço, funcionando como via de mão du-
pla, com benefícios para ambas as partes.14

Apesar das DCNs do curso de Enfermagem instituí-
rem a obrigatoriedade do estágio curricular no último 
ano de formação, com participação efetiva do enfermei-
ro do serviço de saúde onde se desenvolve a prática clí-
nica, existem muitas controvérsias entre COFEN e insti-
tuições de ensino. Define-se que as atividades do estágio 
curricular são de competência do docente, com acom-
panhamento do professor e do enfermeiro do serviço de 
saúde, mediante convênio, efetivado e articulado entre a 
instituição de ensino e o serviço de saúde de forma efi-
caz em busca de seu objetivo.4

Em conformidade com estudo realizado em um cur-
so de Enfermagem, é preciso contextualizar que as re-
lações entre academia e serviços de saúde nem sempre 
são fáceis, considerando-se a intersubjetividade da con-
vivência entre os atores envolvidos. Além disso, é neces-
sário reconhecer a sobrecarga de trabalho dos enfermei-
ros de serviço que, além de suas atividades, acumulam a 
função de preceptor.13

Nesse sentido, é importante que as instituições de 
ensino construam relações com o preceptor, reconhe-
cendo suas dificuldades em mediar o processo ensino-
-aprendizagem, a falta de conhecimento e formação es-
pecífica para acompanhar os estudantes no serviço e a 
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própria resistência dos acadêmicos em receber orienta-
ções do enfermeiro de serviço. A consolidação da inte-
gração ensino-serviço deve ser uma busca para que a 
parceria seja efetiva.15

 Outra questão mencionada no estudo refere-se às 
dificuldades no desenvolvimento da autonomia, gestão, 
tomada de decisão e liderança, que se refletem no traba-
lho, evidenciando a necessidade de consolidar aspectos 
previstos nas DCNs do curso de Enfermagem. As DCNs 
preveem a formação do enfermeiro com aptidão para a 
liderança, a tomada de decisões, a comunicação e o ge-
renciamento de forma efetiva e eficaz, com compromis-
so, responsabilidade e administração da força de traba-
lho, dos recursos físicos e materiais e de informação.4

Em estudo sobre a identidade profissional de estu-
dantes de Enfermagem, ressalta-se que o protagonismo 
dos enfermeiros se atrela ao seu fazer em ações priva-
tivas, como a consulta de Enfermagem, que legitima o 
processo de Enfermagem e a Sistematização da Assis-
tência de Enfermagem (SAE), proporcionando ao profis-
sional autonomia, tomada de decisão, liderança e gestão 
da assistência. Nesse processo o trabalho profissional se 
constitui como saber próprio do enfermeiro, traduzido 
por um método que identifica os profissionais de forma 
singular, garantindo à equipe de Enfermagem a visibili-
dade e o respaldo legal e ético de suas ações.16

A formação do enfermeiro deve oportunizar ao es-
tudante a apropriação das ações privativas, fortalecen-
do a visibilidade, a identidade profissional e a transição 
para o mundo do trabalho. 

Concernente a essas questões, é necessário que ocor-
ram novas abordagens educacionais no processo de ensi-
no-aprendizagem de gestão em Enfermagem, com melho-
ria da qualidade dos projetos pedagógicos, articulando o 
ensino, a pesquisa e a assistência, favorecendo a capacida-
de crítica do aluno por meio da problematização e da edu-
cação emancipatória, conforme resultados de pesquisa so-
bre estratégias didáticas no processo de ensino-aprendiza-
gem de gestão de Enfermagem.17

Em relação à falta de referências em práticas avan-
çadas e tecnologias, é preciso contextualizar o currículo, 
abordando de forma mais enfática o uso de tecnologias 
próprias do desenvolvimento da profissão, com base nas 
tecnologias leves e leve-duras. As tecnologias duras, por 
sua vez, devem ser abordadas, porém necessitando de 
formação especializada.18

 Os enfermeiros devem ser orientados durante a sua 
formação para a diversidade de sua atuação, buscando 
permanentemente sua atualização com vistas à articu-
lação entre práticas baseadas em evidências e pesquisa, 

com investimento em cursos de pós-graduação em ní-
vel de mestrado e doutorado, favorecendo o processo de 
emancipação e autonomia intelectual.19

A Campanha Global NursingNow, lançada pelo Conse-
lho Federal de Enfermagem em parceria com a Organiza-
ção Pan-americana de Saúde (OPAS) e Organização Mun-
dial de Saúde (OMS), objetiva apresentar os profissionais 
de Enfermagem como os verdadeiros protagonistas da saú-
de, por meio do seu desempenho em cenários onde atuam 
de forma decisiva e proativa, identificando necessidades de 
cuidado, promoção e proteção da saúde da população.20

O aprimoramento da visão crítica do estudante e fu-
turo profissional é passível de ser desenvolvida duran-
te a formação acadêmica a partir da imersão em práti-
cas nos serviços de saúde desde os primeiros períodos de 
formação e inserção em atividades de pesquisa e exten-
são e estágios acessíveis aos alunos desde o início do pro-
cesso de ensino-aprendizagem.  

Na ótica dos egressos, a avaliação do processo en-
sino-aprendizagem é tradicional, realizada com meto-
dologias passivas, especialmente por meio de provas, o 
que torna o processo superficial, injusto e não condizen-
te com o vivido e o aprendido. O foco em pontos nega-
tivos e a avaliação não dialógica impedem que o aluno 
exponha suas dificuldades e inseguranças. 

Estudos salientam que as avaliações do desenvolvimen-
to/evolução dos discentes devem ser planejadas e pensadas 
no currículo, favorecendo o ensino pela ação-reflexão-ação 
constantes para a articulação entre teoria e prática. Avaliar 
é um ato que implica a disposição de acolher. Assim, avaliar 
deve servir de parâmetro para diagnóstico e intervenção em 
uma perspectiva dialógica e construtiva.21,22

Em contraponto aos modelos tradicionais de ensino-
-aprendizagem e avaliação dos discentes, estudo com estu-
dantes de Enfermagem sugere o uso de metodologias ati-
vas para o processo avaliativo. Nessa dinâmica, o professor 
deixa a função de ensinar centrada no professor, em aulas 
expositivas, o que fragiliza o aprendizado. As metodologias 
ativas são desafiadoras e os professores precisam conhecer 
o perfil dos seus alunos e ter o desejo de inovar. A adequa-
ção às tecnologias, usadas com equilíbrio, pode auxiliar na 
mudança da forma de ensinar/aprender, potencializando a 
aprendizagem significativa. Assim, o processo torna-se ca-
paz de desenvolver no aluno a independência intelectual 
e a apreensão de competências e habilidades inerentes ao 
exercício da profissão, favorecendo a formação de um pro-
fissional crítico, reflexivo e independente.23

Quanto ao apoio ao estudante durante seu processo 
formativo, os egressos relataram que a falta de empatia 
e amparo nas dificuldades físicas e emocionais impactou 
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o desenvolvimento acadêmico. Entendem que a preocu-
pação com sua saúde mental é importante para o forta-
lecimento de sua formação. 

É relevante que o apoio estudantil perpasse a vida 
acadêmica do estudante durante o processo de forma-
ção, com o olhar atento de professores e coordenadores 
do curso, sem perder de vista o valor humanístico im-
buído na missão dos cursos de Enfermagem. Políticas de 
inclusão social e ações afirmativas precisam ser constan-
temente revistas para a promoção da equidade social de 
forma abrangente e contínua.

O tema sobre remuneração é citado pelos egressos 
como desmotivador, na medida em que o enfermeiro assu-
me funções diversas e complexas, como a coordenação de 
equipe, gerência, assistência. A carga de trabalho é exausti-
va e a remuneração não é compatível, gerando a busca por 
mais de um emprego e a insatisfação profissional.  

É preciso contextualizar que desde os anos 1980 a preca-
rização no trabalho vem ocorrendo por meio do neoliberalis-
mo, com a premissa de evitar o colapso do sistema capitalista. 
Políticas neoliberais influenciam valores culturais e psicoemo-
cionais, transformando a vida na sociedade e as relações de 
trabalho percebidas na por meio da deterioração das condi-
ções de trabalho em saúde e precarização dos salários.24

O tema da precarização do sistema de saúde traz em 
seu bojo discussões políticas e  de lutas importantes para 
a classe de trabalhadores da área de saúde, especialmen-
te dos enfermeiros.

Por outro lado, demonstram satisfação em ser enfer-
meiro e se identificam com a profissão. O reconhecimen-
to e a valorização profissional devem ser discutidos nos 
espaços de formação, numa perspectiva histórica, com-
pondo o percurso do estudante para que esteja prepara-
do para transformar o contexto, possibilitando um espa-
ço coletivo crítico para a discussão das questões de luta 
com os conselhos de classe e lideranças sindicais. 

De acordo com Lima et al.16, a identidade de uma 
profissão se dá pela sua história e dinâmica, pontuada 
por tensões, conflitos, representações e transformações 
vivenciadas principalmente pelas mudanças estruturais 
da sociedade. Ao longo da história da profissão, as con-
tradições e dificuldades de entender o saber do enfer-
meiro pela sociedade provocam distorções da sua ima-
gem e desvalorização de sua prática. Na Enfermagem, a 
identidade da profissão se inicia nas instituições de ensi-
no, vivenciada entre alunos e professores e entre colegas 
de turma, sendo construídas/desconstruídas na família, 
nos processos de formação e no trabalho.16

A tradição institucional, a capacitação docente e o re-
lacionamento entre professores e alunos são vistos como 

fortalezas do curso. Nesse aspecto, instituições de ensino 
consolidadas na sociedade possuem caráter de tradição e 
são reconhecidas e avaliadas positivamente pelos egressos. 

Os depoimentos dos egressos permitem inferir a 
necessidade do projeto pedagógico do curso se atentar 
para a importância de formar um aluno crítico, reflexi-
vo, centrado na ação-reflexão-ação e no seu próprio pro-
tagonismo, com avaliações periódicas do processo ensi-
no-aprendizagem. É necessário que o currículo oportu-
nize aos estudantes sua participação ativa por meio da 
escuta das fragilidades e expectativas, tendo em vista 
a correção/minimização de dificuldades futuras ou for-
mas de resolução e enfrentamento de problemas.

Em estudo sobre a visão do estudante de Enferma-
gem quanto à sua atuação no SUS, ressalta-se que maior 
carga horária prática desde os anos iniciais do curso, in-
serção em estágios não obrigatórios, vivência no Sistema 
Único de Saúde, articulação ensino/serviço, participação 
em projetos de extensão, monitoria, grupos de pesquisa e 
eventos científicos favorecem um vínculo mais forte entre 
teoria e prática, aprofundamento do conhecimento, pro-
moção de segurança e autoconfiança, reforço da identida-
de profissional, aumento da experiência de formação, me-
lhora da interação interpessoal, aprendizado do trabalho 
em equipe e amadurecimento pessoal e em sociedade.25

No momento atual vivenciado pelo Brasil, com a de-
flagração de uma crise sanitária sem precedentes, o se-
tor de educação, especialmente na área de saúde, é o que 
deve passar por mais reformulações curriculares e mu-
danças no processo de ensino-aprendizagem.  

Nessa perspectiva, as diretrizes curriculares e os 
projetos pedagógicos dos cursos devem ser repensados, 
com vistas à formação de profissionais críticos, reflexi-
vos, preparados para o enfrentamento de mudanças na 
sociedade relacionadas à transformação epidemiológica, 
política e social do país. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao identificar o perfil sociodemográfico, acadêmico 
e profissional dos egressos e sua visão sobre as potencia-
lidades/dificuldades para se ingressar no trabalho após a 
vivência acadêmica, pode-se concluir que pesquisas com 
egressos permitem a avaliação do processo de formação 
dos enfermeiros, sendo relevantes para o planejamento, 
definição e readequação das políticas de educação. O cur-
rículo é o eixo normatizador do processo formativo, cons-
tantemente construído e reconstruído, considerando-se as 
mudanças da sociedade e a evolução das políticas públicas 
de educação e de saúde. 
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É necessário que os cursos de graduação em Enfer-
magem mantenham políticas de acompanhamento dos 
egressos por meio de um canal de comunicação eficaz 
e institucionalizado para manutenção do vínculo, tan-
to para ouvi-los quanto para continuarem a frequentar 
a universidade em eventos e cursos de pós-graduação. 

O percurso acadêmico dos egressos pode ser con-
flituoso e marcado por dificuldades nem sempre per-
cebidas pelos professores. Oportunizar o diálogo pode 
facilitar a revisão contínua e readequações do processo 
educativo para que a formação seja efetiva e prepare o 
futuro profissional para o mundo do trabalho. 

As fragilidades do currículo mencionadas pelos egres-
sos podem contribuir para o fortalecimento da formação 
de enfermeiros à medida que supere as dificuldades e se 
prepare para formar cidadãos aptos para o enfrentamento 
da complexidade da profissão e dos cenários de trabalho. O 
enfermeiro, além do preparo técnico-científico deve ser ca-
paz de buscar sua identidade e dar visibilidade à profissão 
por meio da ação-reflexão-ação e da criticidade.  

Espera-se que o estudo traga indicativos para a dis-
cussão da implantação das diretrizes curriculares para a 
Enfermagem, em processo de revisão no país. 

A presente pesquisa traz contribuições para uma área 
pouco pesquisada. Como limitação, pondera-se que foi 
realizada em uma instituição de ensino, que as pesquisa-
doras participam de comissões de gestão do curso e que a 
coleta de dados foi realizada em formulário online, poden-
do influenciar os resultados. Dessa forma, são necessárias 
novas pesquisas que confirmem as lacunas existentes no 
processo formativo, com proposições efetivas no aprimo-
ramento do processo ensino-aprendizagem, com conse-
quente melhoria da qualidade da assistência prestada pe-
los enfermeiros. Ressalta-se a possibilidade de este estudo 
ser replicado em outras instituições para que se busquem 
resultados comparativos e mais abrangentes.  
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